Colega,
Como é do conhecimento de todos, o Ministério Público brasileiro passa por mais uma fase crítica da sua vitoriosa história.
Este momento - como sempre deve ocorrer em uma classe - exige esforço, compromisso e união de todos.
A campanha contra a PEC 37 não é um projeto isolado, um programa de uma entidade de classe ou mesmo de uma unidade da federação, mas sim do Ministério Público como um todo, unitário e nacional, mas que se pretende venha ser uma mobilização da sociedade brasileira.
A campanha, organizada pela CONAMP, CNPG e outras entidades nacionais, para que seja vitoriosa, exige o engajamento de todos os promotores e procuradores de Justiça, nos mais diversos quadrantes do território nacional, congregados em cada uma de nossas Associações, a fim de conscientizar o povo, e cada cidadão, de que a aprovação da PEC da Impunidade é um retrocesso, um verdadeiro atentado contra a Nação e os princípios que sustentam nossa República.
Ouso afirmar, sem qualquer exagero, que a aprovação desse monopólio, verdadeiro nicho de atuação da polícia judiciária, ao favorecer a impunidade no país e desmobilizar todos os demais protagonistas que hoje atuam concorrentemente no combate à corrupção, terá ainda o condão de desfigurar o perfil constitucional do Ministério Público, debilitar nossas prerrogativas institucionais e impedir que nos consolidemos como força institucional capaz de contribuir - concreta e significativamente - para a construção de uma sociedade mais justa, equânime, solidária e feliz.
Portanto, é de fundamental importância o exercício de sua liderança junto aos colegas de seu Estado para a realização de atos públicos contra a PEC da Impunidade, com a mobilização das comunidades locais, buscando a conscientização dos cidadãos acerca da gravidade do momento e a coleta de assinaturas contra a aprovação da famigerada emenda constitucional, as quais serão encaminhadas ao Congresso Nacional.

Os atos, segundo orientação da organização da campanha, preferencialmente se concentrarão entre os dias 08 e 12 de abril, e seu sucesso dependerá da liderança e capacidade de mobilização de cada um de nós; portanto, tenho certeza, a iniciativa já está destinada a se configurar um grande êxito.
Finalmente, no dia em 24 de abril, em Brasília, ocorrerá um ato nacional, com todos os Ministérios Públicos, com as demais entidades parceiras, com as mais diversas representações da sociedade e a imprensa, oportunidade em que entregaremos as assinaturas recolhidas contra a PEC 37 ao Senhor Presidente da Câmara dos Deputados, demonstrando para os congressistas a grande insatisfação popular com aquela iniciativa parlamentar.
É uma luta de todos nós!
Contamos com sua indispensável participação!
Sucesso e até lá!
[image: image1.jpg]



Norma Angélica Cavalcanti

Presidente em exercício da CONAMP
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